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 A disfagia é definida como a dificuldade de engolir os alimentos, 

podendo manifestar-se por meio de sintomas como tosse, engasgos e a 

sensação de corpo estranho na garganta. 

Essa condição pode estar associada a diversos problemas de saúde, 

incluindo o acidente vascular cerebral (AVC), o traumatismo cranioencefálico, a 

doença de Parkinson, a doença de Alzheimer e outras doenças 

neurodegenerativas. O processo de envelhecimento, por si só, também pode 

ocasionar alterações que dificultam a alimentação.   

A elaboração desta cartilha surgiu a partir da necessidade de promover 

uma alimentação segura para pessoas com disfagia. Para esse fim, serão 

apresentadas as consistências alimentares que podem ser utilizadas, bem 

como algumas receitas adaptadas a essa condição. 

As receitas priorizam a utilização de ingredientes de fácil acesso, 

comumente encontrados nos mercados, demonstrando que nem sempre é 

necessário o uso de espessantes industrializados. 

Dessa forma, este material configura-se como um instrumento útil de 

orientação para indivíduos com disfagia e seus cuidadores. 
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●​ Alimentar-se sempre na posição sentada, nunca deitado. 

●​ Evitar deitar-se imediatamente após as refeições. 

●​ Beber líquidos em pequenos goles e ingerir os alimentos em pequenas 

porções, uma de cada vez. 

●​ Optar por líquidos devidamente engrossados (espessados), consumidos 

gole a gole. 

●​ Comer devagar, respeitando o tempo necessário para mastigar 

adequadamente os alimentos. 

●​ Evitar falar enquanto houver alimento na boca, reduzindo o risco de 

engasgos. 

●​ Mastigar bem os alimentos antes de engolir. 

●​ Engolir pelo menos duas vezes após a mastigação, garantindo que a 

boca fique livre de resíduos. 

●​ Colocar novo alimento na boca apenas após ter engolido completamente 

o anterior. 

●​ Manter boa higiene oral, realizando a limpeza dos dentes e da língua 

após cada refeição. 
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A dieta indicada para pessoas com disfagia baseia-se na utilização de 

alimentos com consistência pastosa, sendo necessária a supervisão constante 

do paciente durante a alimentação.  

Os líquidos devem ser ofertados sempre espessados, como forma de aumentar 

a segurança no processo de deglutição.  

A consistência adequada deve seguir a orientação do fonoaudiólogo 

responsável pelo acompanhamento do paciente. 

Os líquidos podem ser ajustados para diferentes níveis de espessura, conforme 

necessidade: 
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Para o preparo dos alimentos, recomenda-se o uso de utensílios como 

liquidificador ou mixer.  

Os alimentos devem ser triturados até atingirem uma textura completamente 

homogênea, sem a presença de pedaços.  

Mesmo pedaços muito pequenos de alimentos podem representar risco e 

prejudicar o paciente que não possui capacidade adequada de mastigação.   

 

 

 São ingredientes naturais e de fácil acesso, utilizados no dia a dia para 

engrossar alimentos, configurando-se como uma alternativa simples, segura e 

de baixo custo. Além disso, os espessantes caseiros contribuem para o 

aumento do valor nutricional das preparações alimentares.   
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Fonte: DINIZ et al., 2017. 
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Fonte: VICENTE, Gabriela Câmara, 2025. 
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Adaptado de: VICENTE, 2025. 
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Adaptado de: VICENTE, 2025. 
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Adaptado de: VICENTE, 2025. 
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Adaptado de: VICENTE, 2025. 
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Adaptado de: VICENTE, 2025. 
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Adaptado de: GUTERRES; ROSA, [s.d.]. 
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Adaptado de: REFOSCO; TURRA, 2009. 
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Adaptado de: GUTERRES; ROSA, [s.d.]. 
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Adaptado de: VICENTE, 2025. 
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Adaptado de: REFOSCO; TURRA, 2009. 
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21 



 

 

Adaptado de: GUTERRES; ROSA, [s.d.]. 
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